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Resumo do texto 3 - La concepcion de la actividade de estudio de los escolares - V. Davídov e A. Márkova

Atividade de estudo é uma atividade integral: é preciso ter isso em mente para avaliar a qualidade dos processos educativos. Ou seja, é importante considerar o desenvolvimento mental, moral e pessoal dos estudantes (a relação entre os conhecimentos abordados na escola e sua personalidade). A atividade de estudo é enfoque no processo de estudo sobre a relação histórico-social do desenvolvimento psíquico da criança.
A atividade interna de desenvolvimento do sujeito possui uma certa estrutura. Características estruturais (Leontiev): atividade, ação, operação, motivo, finalidade e condição. Etapas que determinaram o enfoque sobre a atividade de estudo defendida pelos autores:
1. A análise dos defeitos do sistema de ensino levou a uma proposta de reorganização para a escola primária;
2. Os dados obtidos a partir de 1) mostraram a necessidade de pensar numa organização que proporcionasse uma autonomia dos alunos em seu processo de estudo;
3. Os dados de 2) levaram a uma proposta de consideração a atividade de estudo sobre o desenvolvimento moral dos alunos;
4. Os dados permitiram a hipótese de pouca relação entre a atividade com um objetivo escolar e o desenvolvimento psíquico da criança. “A pessoa não deve se dissolver na atividade”. A atividade deve ser planejada de modo a se criar condições para que ela adquira um sentido pessoal, permitindo desenvolvimento da personalidade.
Durante esse processo, foi possível perceber que no processo da atividade “objetal” a criança se converte no sujeito de seu comportamento. Passa a ter atitude crítica diante de seu entorno. Por meio da atividade é possível dirigir o processo de desenvolvimento psíquico da criança.  
Assimilação: processo de reprodução dos procedimentos para conversão dos objetos da realidade e dos padrões socialmente elaborados em formas da subjetividade individual. O desenvolvimento se dá pela apropriação do indivíduo da experiência histórico-social. Não necessariamente a assimilação leva ao desenvolvimento. Os avanços no desenvolvimento psíquico conduzem para assimilação de novos conhecimentos e habilidades de conteúdos mais complexos.
O ensino é o sistema de organização que transmite ao indivíduo a experiência socialmente elaborada. É eficiente o ensino que orienta para o desenvolvimento. A assimilação é o resultado da atividade do indivíduo destinada a fazê-lo dominar os procedimentos socialmente elaborados (não é meramente a adaptação passiva do indivíduo). No ensino na escola, a atividade para assimilar a experiência socialmente elaborada se realiza na atividade de estudo. Porém a assimilação não tem lugar somente na atividade de estudo, por isso não se pode dizer que são a mesma coisa (a assimilação pode se dar no trabalho, no jogo...). Porém, só no estudo o objetivo específico é assimilar, enquanto que nas demais atividades a assimilação é um produto derivado. Ao ensino estão também relacionadas a assimilação e a comunicação. Como o processo de assimilação escolar está atrelado a uma etapa de atividade conjunta, há sempre a comunicação (que pode ocorrer também com obras científicas e artísticas ou com outras disciplinas escolares).
A unidade fundamental da atividade de estudo é a tarefa de estudo, cuja finalidade é a transformação do próprio sujeito atuante e não das coisas sobre as quais o sujeito atua.  A atividade de estudo deve desenvolver o sujeito, transformar o aluno.
Tarefa de estudo: contribuiu para que os pesquisadores focassem no estudo não só como domínio dos conhecimentos, mas sim, antes de tudo, é composto pelas trocas, reestruturações e enriquecimento da própria criança. 
Sobre o desenvolvimento da criança, o pensamento teórico surge quando desde o princípio do estudo de um objeto se mostra ao aluno a necessidade de estruturar e assimilar o procedimento geral de orientação na área dada, o procedimento geral de solução mais amplo, assim, habilidades se desenvolvem sobre uma base generalizada, teórica. Isso leva o aluno, diante de uma situação problema, a buscar estratégias de solução com base em problemas similares, recorrendo, portanto, a diversas fontes de conhecimento. 
Etapas: na idade escolar inicial o aluno se introduz na atividade de ensino, a atividade tem importância “retora”; na idade escolar média o aluno tem domínio da estrutura geral da atividade de estudo, ele usa essa atividade como meio de organizar as relações sociais e escolares; na idade escolar avançada, a atividade de estudo é usada como preparação profissional e o aluno torna-se mais autônomo em relação a ela. 
Indicadores qualitativos da eficiência do trabalho do professor e dos alunos: além da avaliação do domínio acerca dos conteúdos do currículo. É preciso considerar o grau de autonomia do aluno, a maturidade escolar como sujeito das atividades realizadas por ele, relações com as demais pessoas num trabalho em conjunto, os níveis de formação dos diversos aspectos da motivação (objetivos, emoções, sentido e significado da atividade de estudo, entre outros).

Questão
Considerando a afirmação dos autores sobre a atividade de estudo não se resumir à aquisição de domínio dos conteúdos do currículo, apontando, assim, que não é possível avaliar a atividade de estudo (e a de ensino) apenas tendo como base o domínio desses conteúdos, sendo “indispensável criar um programa de investigação dirigido ao estudo amplo das conexões entre a formação da atividade de estudo e suas ‘neoformações’ psicológicas e o desenvolvimento multilateral da personalidade do aluno”, como analisar os sistemas de avaliações reguladoras no Brasil (como Saresp, Prova São Paulo, Prova Brasil)? Qual a intenção e o papel delas em nosso sistema de educação? 
